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Enciclopédia - Michael Kühnen 
  

47 - HOLOCAUST 
  
   A alegação de que a Alemanha nazi, em ligação com um programa genocida 
durante a Segunda Guerra Mundial, matou cerca de 6 milhões de judeus, uma 
grande parte dos quais por "gaseamentos" - a palavra-chave sionista para isso é 
"gaseamentos": Holocausto - é a acusação mais popular de propaganda anti-
germânica de atrocidades. Na verdade, porém, a historiografia revisionista há 
muito que examinou criticamente a acusação do Holocausto e o movimento 
nacional-socialista mundial desmascarou-a como um instrumento de luta política e 
de chantagem material e moral. A refutação da propaganda de atrocidades 
inimigas, porém, não é tarefa da propaganda da Nova Frente. Isto é deixado à 
educação popular (dentro do partido: formação). 
   Em vez disso, a Nova Frente professa orgulhosamente o objectivo do nacional-
socialismo de ultrapassar a influência do judaísmo na cultura europeia, no 
pensamento e no sentimento, na consciência e subconsciência do homem ariano 
(ver Ariano), e de quebrar a pretensão política ao poder, bem como as 
maquinações mundiais do sionismo. Ambos devem ser alcançados através da 
solução final da questão judaica, que também é procurada pela Nova Frente. 
   A procura activa e ofensiva desta Solução Final e a explicação do seu conteúdo 
irão muito provavelmente e efectivamente refutar a alegação sionista de que a 
Solução Final significa o extermínio físico do povo judeu - o Holocausto. Isto dará 
uma importante contribuição para quebrar as cadeias da servidão sionista, da 
chantagem moral e da exploração financeira e para restaurar a liberdade da nação 
alemã. 
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48 - IMPERIALISMO 
  
   O imperialismo é o esforço de uma comunidade de poder político, económico e/
ou cultural para dominar outras comunidades, novas espécies. Existem, portanto, 
tanto uma política de poder (por exemplo a dos EUA e da União Soviética), uma 
política económica (dominação dos países industrializados sobre o Terceiro 
Mundo) como um imperialismo cultural (sobretudo o do americanismo), que no 
entanto nem sempre podem ser claramente separados, mas muitas vezes 
representam apenas diferentes manifestações de um mesmo imperialismo. Todas 
as ideologias baseadas no dogmatismo da igualdade humana (por exemplo, 
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liberalismo, marxismo, judaísmo-cristianismo) também servem frequentemente 
interesses imperialistas. A forma mais extrema de imperialismo é a luta pelo 
domínio mundial, tal como é hoje caracterizada sobretudo pelo sionismo e pela 
maçonaria. 
   Em contraste, o Nacional-socialismo, com base no seu pensamento biológico, vê
-se a si próprio como um defensor da diversidade de raças e povos (ver também 
Diferenciação) e deriva disso o seu esforço e a sua luta pelo direito à 
autodeterminação e à liberdade. O nacional-socialismo opõe-se ao imperialismo 
com a ideia do Reich (ver Reich), que produz ordens orgânicas em grande escala 
divididas por raças e povos e assegura a liberdade, preservação das espécies e 
desenvolvimento das espécies das várias comunidades nacionais. 
   Sobre estas bases, o Nacional Socialismo da nova geração esforça-se por uma 
Nova Ordem no signo da comunidade de povos ariana (ver ariana). Em relação à 
Alemanha e à Europa, a Nova Frente luta pelo Quarto Reich. Este império deve 
incluir federações de povos germânicos, românicos e eslavos e entrar numa 
aliança firme com o mundo do Islão no Norte de África e Ásia Menor e Próximo 
Oriente, que deve ser contada como parte do grande espaço de vida europeu (ver 
também Turcos, Parseis e Indo-Europeu Oriental). Na esfera de poder da Nova 
Ordem, todo o imperialismo será superado e a liberdade dos povos será 
assegurada. 

 

49 - INDIVIDUALISMO 
  
   O individualismo moderno do mundo menos de hoje remonta à atitude de vida 
da revolução do Iluminismo, que queria libertar o homem europeu das ideias 
compulsivas do dogmatismo cristão medieval e entendia-o como uma 
personalidade auto-responsável, livre e autónoma. Esta concepção falhou, como 
toda a ideologia do Iluminismo, devido à ignorância, ao desrespeito pela natureza 
biológica do homem e, portanto, do facto de o homem poder levar uma vida 
valiosa e significativa apenas como um ser comunitário, mas não como um 
indivíduo isolado. 
   Assim, o individualismo idealista original do Iluminismo rapidamente 
degenerou na vida da burguesia e tornou-se a justificação para o interesse próprio 
e materialismo do homem burguês; aquele homem burguês que se tornou o próprio 
tipo da decadência da raça ariana no presente (ver ariana). Politicamente, o 
individualismo está corporificado na ideologia do liberalismo, economicamente na 
forma económica do capitalismo. 
   O nacional-socialismo opõe-se ao homem de massa egoísta do individualismo 
burguês com a imagem humana da classe trabalhadora, o homem ligado à 
comunidade que entende a liberdade não como uma folha de figo para o interesse 
próprio mas como um serviço à comunidade e assim amadurece na verdadeira 
personalidade que a ética nacional-socialista do idealismo de valor procura como 
seu objectivo. 
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50 - INTERNACIONALISMO 
  
   Cada internacionalismo é fruto da crença dogmática da igualdade de todas as 
pessoas, há muito desmentida pela ciência natural (ver também dogmatismo). 
Desta crença errada na igualdade dos seres humanos resulta o internacionalismo, 
que quer submeter todos os seres humanos, ideologicamente, politicamente, 
culturalmente, socialmente e/ou religiosamente, a um sistema único - 
internacional. Este internacionalismo existe em múltiplas formas, também 
mutuamente contraditórias e concorrentes, e está subjacente à maioria das 
correntes políticas ou religiosas significativas do presente. O capitalismo liberal, o 
marxismo, o cristianismo, o islamismo, a maçonaria, entre outros, são 
internacionalistas na sua orientação. 
   O internacionalismo encontra a sua expressão mais clara e consequência lógica 
primeiro no imperialismo e finalmente no objectivo da dominação mundial. Mas 
como na realidade as pessoas não são iguais mas desiguais e biologicamente 
divididas em raças, povos e os dois sexos, a dominação mundial só é possível 
como tirania brutal ou civilização mundial igualitária e decadente, materialista 
(ver também Materialismo, Decadência e Americanismo). 
   O sionismo alia-se ao internacionalismo no objectivo da dominação mundial. 
Contudo, o sionismo em si não é uma ideologia internacionalista, mas sim o 
movimento nacionalista e racialista extremo do judaísmo: 
  
O sionismo é o poder organizado da judiaria mundial com o objectivo de 
dominar o mundo! 
  
   O sionismo, contudo, esforça-se consciente e intensivamente por colocar todas 
as expressões do internacionalismo sob o seu controlo, a fim de fazer o "um 
mundo único" sob a supremacia judaica parecer desejável aos seus seguidores mal 
guiados e enganados. Em contraste, o nacional-socialismo defende a liberdade e 
diversidade de raças e povos (ver também diferenciação). 
   Embora o Nacional Socialismo seja também um movimento mundial e inclua 
todos os povos arianos (ver ariano), não é internacionalista, mas supranacional. O 
seu princípio não é a igualdade e o igualitarismo, mas a diversidade da vida. O seu 
objectivo supranacional não é o domínio mundial, mas a preservação das espécies 
e o desenvolvimento das espécies da raça ariana e dos seus povos. É também 
exclusivamente de orientação racial e não recruta seguidores de raças não brancas. 
Assim, o Nacional Socialismo é um baluarte contra qualquer internacionalismo e 
pela liberdade dos povos, contra a tirania ou decadência de uma dominação 
mundial e por uma ordem mundial racialmente dividida em comunidades de povos 
baseadas na espécie e na natureza (ver também Nova Ordem). 
  

51 - ISLAM 
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   O Islão é uma religião dogmática de revelação proveniente do pensamento e do 
sentimento da raça semita. Assim, permanece tão estranha aos arianos como o 
judaísmo, o cristianismo de influência judaica, o marxismo, o liberalismo e todas 
as outras ideologias dogmáticas (ver também Dogmatismo). Na medida em que 
contribui para a alienação no espaço vital da raça ariana, deve, portanto, ser 
rejeitada. 
   Mais significativo, porém, é o facto de o Islão ser a religião e o modo de vida 
predominantes entre os árabes, que, em virtude dos seus ensinamentos, é por sua 
vez completamente imune às influências do capitalismo liberal ou do marxismo, 
permitindo assim à nação árabe resistir incondicionalmente ao imperialismo das 
superpotências, dos Estados Unidos e da União Soviética. A isto junta-se a 
rejeição árabe do sionismo, que se tornou uma "guerra santa" através do poder e 
da mensagem do Islão. Finalmente, o Islão é estritamente contra qualquer servidão 
ao interesse e é, portanto, também um aliado ideal do Nacional-Socialismo e um 
forte baluarte contra o capitalismo. 
   Por todas estas razões, a comunidade de pensamento da Nova Frente vê o Islão 
como um factor de política externa muito positivo e, no quadro da Nova Ordem e 
do seu Quarto Reich, procura uma aliança com ele na luta contra o mundo 
governante menos o mundo. 
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Diversão sob a suástica 
  
O activismo nacional-socialista também tem os seus momentos mais leves! 
Aqui está um excerto da brochura de Gerhard Lauck "Diversão sob a Suásti-
ca". 
  

   
30. 

  
   Avistado na curva da Califórnia: Uma leitura de um autocolante de pára-
choques: "Se soubéssemos que terias tido tanto trabalho, nunca te teríamos 
deixado apanhar algodão"! 
  

  
31. 

  
   É sempre bom levar consigo um bolso cheio de autocolantes suásticos para onde 
quer que vá. Um caso em questão foi uma viagem recente através de Hot Springs, 
Arkansas. Enquanto conduzia pela Bath House Row uma manhã cedo, a minha 
atenção foi atraída para um novo Cadillac estacionado com os seus faróis deixados 
a arder em frente a uma loja de departamentos judaica. Puxei atrás do carro e esta-
va a ponto de ir em busca do seu dono antes de a bateria estar totalmente 
descarregada, quando reparei que o pára-choques traseiro apresentava o seu pró-
prio autocolante, lendo, "Brancos Contra o Apartheid". 
   As minhas intenções de Bom Samaritano já não são apropriadas, retirei um par 
de autocolantes "Niggers Beware!" e dei-lhes uma bofetada no pára-choques ofen-
sivo, obscurecendo completamente o seu sentimento anti-branco. Quando me 
afastei, dei-me conta, com dupla satisfação, de que o traidor da raça voltaria a en-
contrar a sua bateria descarregada e o seu autocolante sujo do pára-choques 
melhorado com suásticas! Enquanto isso, as pessoas que passavam na calçada 
olhavam bem para o automóvel recentemente decorado. 
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